JAYME DA COSTA, L*” 


MECÂNICA E ELECTRICIDADE EM TODAS AS APLICAÇÕES - 


PORTO LISBOA LUANDA 
Praça da Batalha, 12 Rua dos Correeiros, 14 Cx. Postal 5174 
Telef. 22812 (PPC) Telef. 327035 «ppc) Telef. 4743 


+ 
cas E ea 


ai rel o 


Material fabricado nas nossas oficinas, pronto para expedição 


Fabricação de aparelhagem eléctrica de alta e baixa tensão 
Equipamentos electromecânicos completos para centrais e fábricas 
Postos de transformação tipo monobloco 

Quadros blindados, capsulados e em armário 

Armaduras de iluminação de todos os tipos 

Contadores eléctricos e instrumentos de medida 

Telemedida e telecomando 

Instalações elevatórias de água 

Instalações de saneamento e esgotos 

Ferramentas de corte 

Motores Diesel industriais e marítimos 

Fogões eléctricos 

Frigoríficos 

Ventilação e condicionamento de ar 

Aparelhagem de Raios X e electromedicina TECNICA XIX 


ARMADURA : ILUMINAÇÃO 


— o GNS 


| 


| 


Aparelho para lâmpadas de vapor de sódio de CONSTRUCOES 


60 a 200 watts, construído em materiais de ele- 


vada resistência às condições atmosféricas as ELECTRICAS 


mais adversas. Hermeticidade absoluta. Protector 


em matéria plástica revestindo completamente a | SCHREDER, LDA. 


armadura. 


P JOSE FONTANA, 25-3ºESQ « TEL.561001/2/3 
essa o PASS E NE E A PI it + DD 


TECNICA XX 


C. D. U. 002.74 : 338.984: 061.3 


ASPECTOS DUM PLANO DE FOMENTO | 


RESUMO 


Dada a vastidão do tema, o conferencista encara-o de 
um modo geral, desenvolvendo-o sob o aspecto do planea- 
mento, 

Depois de apresentar os principais objectivos de trata- 
mento do planeamento e metodologia, considerado como ins- 
trumento de previsão e de orientação de decisões, refere um 
terceiro aspecto que caracteriza um plano de transportes e 
que é a politica que ele preconiza, exemplificando com o 
caso português no que respeita ao III Plano de Fomento: 


1 — INTRODUÇÃO 


Minhas senhoras, meus senhores, caros futuros 
colegas a quem esta exposição é especialmente 
dedicada. 

Como decerto já se terão apercebido, o tema 
desta palestra é bastante vasto. 

A forma como o problema me foi posto inicial- 
mente, era a de que se pretendia que fosse tratado 
o tema genérico de transportes, pertenceria por- 
tanto ao palestrante orientar esse tratamento. 

Ora ao pensar que a palestra que viria a rea- 
lizar seria dedicada a um conjunto de técnicos 
que irá iniciar a sua vida profissional e a quem 
o que mais poderá interessar é um conhecimento 
geral do tema para que possa fazer uma ideia do 
campo da actividade que o sector lhe poderá 
oferecer, resolvi-me a enveredar pelo planeamento 
como forma de conseguir abarcar os aspectos 
mais expressivos dos problemas de transportes e 
que melhor poderão exprimir a magnitude e com- 
plexidade das questões que se põem neste campo. 

Posto isto vou entrar no tema da palestra, prô- 
priamente dito. 


Detém o Estado grandes responsabilidades na 
vida económica do país, não somente para orga- 
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SYNOPSIS 


Knowing how large the theme is, the author faces it in 
a general Way, developing it under the aspect of planning, 

After noting the main objectives and methodology of 
planning treatment considered as an instrument of decision, 
he refers a third aspect that defines a transportation plan 
and that is the politics it follows showing the Portuguese 
case refering to the «lII Plano de Fomento», 


nizar a economia no seu conjunto, mas também 
para a orientar para objectivos que são definidos 
e decididos também de harmonia com os interes- 
ses das entidades privadas e para realizar um 
certo número de equipamentos colectivos, nomea- 
damente os equipamentos dos transportes que 
são indispensáveis à vida econômica das nações 
modernas. 

Ora para desempenhar estas missões é indis- 
pensável fazer estudos sistemáticos do futuro e 
procurar o conjunto dos objectivos a prosseguir, 
não somente pelo Estado mas também por todos 
os agentes económicos de que as acções devem 
convergir para estes objectivos. E eis porque uma 
certa forma de planeamento é absolutamente 
indispensável em todos os países. 

O planeamento em nosso entender não deve 
ser demasiado detalhado e imperativo, mas sim 
ser caracterizado por uma «elasticidade» que lhe 
permita adaptar-se a uma evolução tão rápida da 
técnica e da organização económica como aquela 
que agora se verifica. 

Uma planificação imperativa retiraria as res- 
ponsabilidades essenciais dos agentes económicos 
e em particular das colectividades regionais e 
locais, das empresas privadas e mesmo dos con- 
sumidores. 


* Conferência integrada na VI Semana de Engenharia Civil, Fevereiro de 1969. 


** Publicação póstuma, 
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2—-O PLANO COMO INSTRUMENTO DE 
PREVISÃO 


Um plano pode-se definir como uma concepção 
organizada do futuro. 

Dentro desta linha ele é em nosso entender, 
primeiramente um instrumento de previsão. É 
além disso um instrumento de orientação de 
decisões e em particular de escolha de investi- 
mentos. Numa etapa ulterior ele pode tornar-se 
um meio de elaboração de políticas económicas. 

Comecemos por falar do plano como instru- 
mento de previsão. 

O fazer a previsão com muitos detalhes a longo 
prazo é evidentemente muito perigoso, porque 
é muito difícil, prever para 20 ou 30 anos as 
grandes mutações técnicas, isto independente- 
mente da carência de elementos estatísticos que 
normalmente se verifica. Para se sentir a dificul- 
dade basta perguntarmos a nós próprios o que 
é que teríamos sido capazes de prever em 1940 
que se passaria em 1970. Teríamos necessária- 
mente cometido erros enormes sobre a evolução 
demográfica, desenvolvimento das cidades, novos 
meios de transporte, como o avião, que não 
teríamos tomado em conta convenientemente, etc. 
Daqui se conclui até o contrário que o período 
de previsão do plano deve ser sensivelmente 
mais curto, pois, como se viu corre-se forte- 
mente o risco de se tomarem medidas que com- 
prometam definitiva e irreversivelmente o futuro. 

Isto significa que não se façam estudos a longo 
prazo? 

Não ! O que esses estudos devem é incidir 
apenas sobre aquelas situações em franca evolução 
que tim repercussão mais acentuada sobre o futuro e a 
que correspondem atitudes a tomar imediata- 
mente. 

Além destes factos há que analisar as decisões 
que tomadas na actualidade podem também vir a 
comprometer o futuro. 

No primeiro caso poder-se-ão considerar, por 
exemplo, a evolução do parque automóvel irre- 
versível a menos que qualquer acidente econó- 
mico ou da evolução técnica, pudesse alterar esse 
ritmo de crescimento. 

Mais dentro, talvez, do aspecto transporte que 
estamos a tratar, o problema da «contentorização», 
representa uma daquelas evoluções técnicas que 
influenciará fortemente o futuro. 

A evolução da aviação, que entrou agora numa 


fase de aviões de maior capacidade e velocidade, 
é também um exemplo flagrante de factos cujo 
processamento se dá na actualidade e que neces- 
sariamente virão a influenciar o futuro. 

A própria economia do país se pode ver com- 
prometida através de determinadas decisões, como 
por exemplo a construção de auto-estradas, de 
que ainda se não disponha, mas que a partir da 
altura em que são projectadas, traçam uma linha 
de fomento do desenvolvimento regional que 
terá larga repercussão dentro dum largo futuro. 

A disposição das nossas linhas de caminho de 
ferro têm necessáriamente influênciado o proces- 
samento do nosso desenvolvimento regional e 
não deverá haver dúvida que assim continuará 
a acontecer com as concretizações das futuras 
infraestruturas de transporte rodo e ferroviário. 

Um facto que se apresenta com relevância é, 
por exemplo, o traçado do metropolitano, que 
virá a provocar um certo processamento de 
ocupação do solo, localizações de zonas residen- 
ciais e comerciais, etc... o qual será irreversível 
por largas dezenas de anos. 

Estes aspectos determinam, para além do 
reconhecimento da urgência que poderá haver em 
tomar a decisão de dar concretização à construção 
de determinadas infraestruturas de transporte, 
um grande esforço de estudo de previsão das 
consequências dessas decisões. 

É pois neste sentido que o plano deverá for- 
mular previsões a longo prazo, isto é, quando 
resultam da inexorabilidade de certos aconteci- 
mentos, ou quando a repercussão de determinadas 
decisões cria compromissos irreversíveis por muito 
largo intervalo de tempo. 

No que respeita a uma previsão a médio prazo 
(e no domínio dos transportes as previsões são 
de tráfego), não se podem fazer previsões válidas 
sem se terem indicações sobre os investimentos 
que se irão realizar, sobre as infraestruturas rodo- 
viárias, ferroviárias e portuárias que se irão con- 
cretizar e também sobre a política de transportes 
que se irá seguir. 

É preciso saber se se deverá praticar uma política 
de franca concorrência, se será conveniente uma 
política protectora, a fim de evitar maiores distor- 
sões nas diferentes opções dos modos de trans- 
porte, em suma é necessária a definição duma 
orientação. 

No entanto, um plano não é um elemento 
estático e, assim, tanto o programa estabelecido 
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como a política que estiver a ser praticada vão 
sofrendo alterações e adequações o que obriga a 
que as previsões elaboradas assentem em hipóteses 
prováveis, que no tempo vão sendo sucessiva- 
mente corrigidas à medida que os conhecimentos 
se vão aumentando e precisando. 

As primeiras estimativas que nós fazemos, 
muitas vezes baseadas unicamente sobre a tendên- 
cia definida nos últimos anos, são já na maior 
parte dos casos bastante úteis. 

Uma forma de verificar da validade e da coerên- 
cia das previsões assim elaboradas, seria verificar 
da compatibilidade dos resultados assim obtidos 
com os que nos seriam fornecidos por uma matriz 
de equilíbrio ou de coerência elaborada à escala 
nacional. Porque, tantos quanto sei, ainda neste 
momento não dispomos dessa matriz de equilíbrio, 
a aferição das previsões é feita simplesmente 
através de correlações parciais com outras previ- 
sões afins. Por exemplo, sabendo nós que a pro- 
dução de determinados produtos aumenta em 
percentagem de xº/, ao ano, e sabendo ainda 
que o transporte cresce apróximadamente ao ritmo 
da produção, conhecendo o número de toneladas- 
-quilómetro transportadas em determinado ano 
poderemos estimar o número de toneladas-qui- 
lómetro transportáveis a curto e médio prazo. 
Dir-se-á a curto e médio prazo, porque como é 
óbvio, além de todas as razões já apresentadas, 
trata-se dum meio de previsão bastante simplifi- 
cado que, não detectando as pequenas distorsões, 
pode conduzir a erros grosseiros em consequên- 
cia da acumulação destas, se o período conside- 
rado não for curto ou médio. 

Feitas estas considerações de ordem geral, 
procurarei fazer uma síntese de alguns dos objec- 
tivos e metodologias utilizadas para os atingir, no campo 
de informação económica, base duma definição 
de linhas de acção a seguir no estabelecimento 
dum Plano de Transportes. 

Como principais objectivos poderemos enu- 
merar : 


1.º — A análise evolutiva do universo sócio- 
-económico do sistema de transportes e enquadra- 
mento ou relação com os demais sectores da 
actividade nacional que serve. 

Esta análise dever-se-á processar no espaço, 
isto é, deverá ser internacional, metropolitana, 
regional, local e até mesmo por eixos de transporte. 

Por modos e funções, isto é, visará os transportes 
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marítimos, por estrada, caminhos de ferro, vias 
navegáveis, transportes e «pipe-lines» ; tendo em 
atenção o transporte de passageiros ou merca- 
dorias, os transportes urbanos, interurbanos e 
suburbanos. 

Deverá ser ainda uma análise por factores, 
análise do tráfego, dos utentes (a procura), do 
equipamento, infraestrutura, mão de obra, capital, 
custos e benefícios. 

Traduz-se este primeiro objectivo por uma 
prospecção e correlação dos factos em curso. 

O 2.º) objectivo serão as previsões, própriamente 
ditas, as quais se consideram a curto, a médio e 
a longo prazo e se traduzem principalmente por 
uma definição de procura a qual deverá ser 
encarada do ponto de vista global, regional e local. 

O 3.º) é a elaboração de estudos especiais, os 
quais se constituem por uma análise informativa, 
específica, interessando os principais projectos 
de investimento e respectivas variantes. 

O 4.º) aspecto da informação económica, visa 
a detecção de estrangulamentos ao sistema geral de 
transportes. 


Como principais metodologias seguidas visando 
o primeiro objectivo, isto é, avaliação da situação 
existente, poderemos mencionar : 


— À utilização de estatísticas internas e externas, 
ao sector transportes; 

— A análise comparada, a qual consiste essen- 
cialmente na realização de estudos de coe- 
rência ; 

— (O tratamento de fluxos, isto é, análises de 
inquéritos origem-destino e estabelecimento 
de matrizes; 

e, por fim, 

— Obtenção de novas informações, nomeada- 

mente através de inquéritos. 


Como principais metodologistas visando o se- 
gundo objectivo, isto é, previsão da evolução 
provável, poderemos mencionar: 


— Simples extrapolação de tendências, dentro 
das quais têm lugar os métodos gráficos, 
método das médias móveis, método da re- 
gressão linear e curvilínea e função logística. 

— Modelos de regressão, método dos mínimos 
quadrados. 

— Utilização do conceito de elasticidade. 
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— Modelos psicossócio-econométricos da pro- 
cura, os quais visam a análise com motiva- 
ções de transporte. 


No que respeita à elaboração de estudos especiais 
e à diagnose do sistema de transportes, utilizam-se 
todas as metodologias enumeradas anteriormente, 
dependendo estas essencialmente da natureza do 
problema específico. 

Posto isto, sente-se constituirem estes objecti- 
vos a base indispensável, ou seja, um meio para 
a consecução dos objectivos últimos dum plano, 
nomeadamente: Selecção de investimentos, Recomen- 
dações e orientações gerais. Estabelecimentos de legislação. 
Tomadas de medidas correctivas. 

A importância dos elementos de previsão, a 
sua imprescindibilidade na definição duma polí- 
tica que conduza a uma aproximação tão grande 
quanto possível dum óptimo económico, deter- 
mina a nossa maior preocupação na elaboração 
duma estatística correcta e detalhada, bem como 
na utilização das metodologias de previsão mais 
precisas. Claro está que esta atitude deverá cons- 
tituir-se por toda uma frente, em todos os sectores 
da economia, pois seria absurda a aplicação de 
técnicas precisas sobre elementos que venham 
eivados de raiz de ordens de grandeza de erro 
muito elevadas. 

Os progressos nas estatísticas são indispensá- 
veis se se pretendem, como se deve, fazer boas 
previsões. 

Refiro este aspecto e com certa veemência, 
visando principalmente uma mentalização, por- 
que amanhã a quase generalidade das pessoas a 
quem neste momento me dirijo, ou está em posi- 
ção de necessitar delas ou esta em posição de as 
fornecer. Este alertamento, espero, ajudá-los-á a 
vir a encarar com o maior carinho a sua tarefa 
neste campo. 


3— O PLANO COMO ELEMENTO DE ORIEN- 
TAÇÃO E ESCOLHA DE INVESTIMENTOS 


Acabamos de referir uma perspectiva do 
plano encarado como elemento de previsão. Pois 
vejamos agora o plano como elemento de orien- 
tação e de escolha, base das opções a fazer no 
campo dos investimentos. 

Normalmente estes investimentos são investi- 
mentos vultuosos, os quais pela sua repercussão 
social, caem frequentemente no âmbito das deci- 
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sões políticas. Este facto conduz a que ainda com 
maior acuidade, se deva dispor duma base eco- 
nómica de decisão segura, a fim do que a enti- 
dade que decide tenha deste ponto de vista, uma 
noção tão clara quanto possível das sequências 
da sua decisão. 

Para decidir sobre a realização dum inves- 
timento, é evidentemente necessário em primeiro 
lugar, assentar-se sobre um critério de escolha. 
E qual o critério ou critérios que se irão adoptar 
para decidir dum investimento. 

As principais metodologias que servem a 
avaliação de projectos de investimentos são as 
seguintes : 


1) — O critério do rendimento nacional, o qual se 
traduz pela determinação da relação entre o valor 
agregado directa ou indirectamente pelo projecto, 
ao rendimento nacional, e o total dos recursos 
utilizados pelo projecto. 

Este critério será dos mais válidos, quando se 
trata do caso dum empreendimento cuja principal 
função é a exploração duma determinada poten- 
cialidade regional, como poderá ser por exemplo 
a exploração de uma mina. 

2) — Critério do balanço actualizado, que trata- 
remos adiante com maior desenvolvimento. 

3) — Critério da rentabilidade imediata, do qual 
se falará também mais adiante. 

4) — Critério da carga anual do capital, o qual 
consiste em transformar benefícios e custos do 
projecto em anuidades constantes, permitindo 
assim encontrar facilmente entre vários projectos 
possíveis, para atingir um dado objectivo, aquele 
que conduzirá a um custo mínimo. 

É um critério que se adopta, sobretudo quando 
os benefícios são muito difíceis de quantificar. 

Pressupõe, como se vê, como ponto de partida, 
a tomada de decisão de investir. 

Estes critérios pareceram-me os mais impor- 
tantes e os mais expressivos. 

Vamos então agora, desenvolver os métodos 
do balanço actualizado e o da rentabilidade imediata 
pois têm sido estes que têm orientado as poucas 
tentativas já por nós elaboradas e que são também 
por nós considerados como os mais expressivos 
do problema que se visa resolver. 

O método do balanço actualizado, consiste em 
se fazer a contabilização de todos os aspectos 
positivos e negativos ligados à tomada da decisão 
de investir. 
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As consequências positivas traduzir-se-ão pelos 
benefícios que advêm do empreendimento e as 
consequências negativas traduzir-se-ão pelas 
despesas necessárias para a consecução daqueles 
benefícios. 

O balanço actualizado exige a quantificação de 
todos os benefícios e despesas, em princípio, ao 
longo da vida do empreendimento. 

O balanço designa-se de actualizado, porque 
para que os aspectos positivos e negativos do 
empreendimento sejam comparáveis necessário 
se torna referênciá-los a uma mesma data, e essa 
deverá ser a preconizada para a sua entrada em 
funcionamento. 

É fácil de compreender que se se não referen- 
ciassem aqueles valores à mesma data, muito 
difícil seria apercebermo-nos, da solução mais 
conveniente entre dois diferentes processamentos 
de despesas e receitas. 

No que respeita às despesas, elas são as des- 
pesas de primeiro estabelecimento, as despesas 
de exploração e as de manutenção. No que res- 
peita às receitas, elas serão constituídas pelos 
benefícios directos e indirectos do empreendi- 
mento. Os benefícios directos são os que decor- 
rendo da utilização do empreendimento, estão 
intimamente ligados aos seus utilizadores; os 
benefícios indirectos, são os que decorrem da 
influência do empreendimento sobre a economia 
regional, como por exemplo o ter-se tornado 
possível a exploração de determinadas potencia- 
lidades, o ter-se criado a possibilidade da insta- 
lação de determinado equipamento urbano, o 
desenvolvimento dum comércio local, etc. 

Tratando-se dum investimento a realizar pelo 
Estado, os benefícios verificados deverão ser 
encarados à luz da colectividade, o que é uma 
óptica da empresa particular, a qual encara os 
seus investimentos, dum ponto de vista quase 
exclusivamente financeiro. 

Por exemplo no caso do empreendimento em 
estudo ser uma auto-estrada, considerar-se-ão 
como consequências directas negativas as despesas 
de construção as quais são quantificáveis de 
forma bastante precisa; em seguida as despesas 
de conservação, onde se torna necessário, 
distinguir entre as despesas fixas de conservação, 
as que são independentes do tráfego e as despe- 
sas variáveis de conservação, as que são função 
do tráfego, as quais são já mais difíceis de pre- 
ver. Além destas há ainda as despesas de reno- 
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vação e as despesas de exploração, estas últimas 
sobretudo nas auto-estradas sujeitas ao pagamento 
de portagem. 

Do lado positivo, isto é, como benefícios, ter- 
-Se-ão as economias sobre os custos do transporte, 
porque se circula mais depressa e mais econó- 
micamente sobre uma auto-estrada verificando-se 
sobretudo ganhos de tempo e ganhos de segurança. 

Para os ganhos de tempo os quais se podem 
calcular bastante correctamente conhecendo as 
velocidades médias sobre as auto-estradas e sobre 
as estradas vulgares, põe-se imediatamente o 
problema de qual o valor do tempo. Este valor, 
tem dado lugar a vários trabalhos realizados 
noutros países, pois ele deverá corresponder ao 
comportamento real dos automobilistas quando 
eles escolhem entre itinerários diferentes. Entre- 
tanto o valor do tempo, porque é diferente 
consoante o nível social do utilizador do veículo, 
porque depende da finalidade da deslocação, 
trabalho ou lazer, toma um carácter um pouco 
subjectivo, sendo assim difícil a determinação 
dum valor médio que o traduza. 

Entretanto em trabalhos realizados entre nós, 
no campo rodoviário e do meu conhecimento, 
foram por analogia com os valores adoptados 
em França, tomados para os veículos pesados os 
salários médios horários dum motorista e de um 
ajudante pressupondo-se ser esta a ocupação 
média por veículo pesado e admitiu-se que a 
economia para um veículo ligeiro seria representada 
pela mesma quantia horária, isto como primeira 
aproximação, até que estudos elaborados entre 
nós, nos venham a permitir utilizar valores mais 
precisos. 

No que respeita aos ganhos de segurança os 
mesmos poderão ser avaliados, a partir de estatís- 
ticas de acidentes sobre auto-estradas e sobre 
estradas vulgares. Põe-se aqui também portanto 
o problema do seu valor. Será também neste 
caso possível chegar a um valor do custo duma 
morte e dum acidente corporal para a colectividade. 

Além destas economias, existirão ainda eco- 
nomias de desgaste de material, combustível, 
óleos e pneus, as quais serão susceptíveis de 
quantificação relativamente fácil. 

Estes são os chamados benefícios directos do 
empreendimento, os quais são, apesar do que se 
expôs, relativamente simples de quantificar, ainda 
que se necessitem dos correspondentes elementos 
de informação. 
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Os outros benefícios a que fizemos referência, 
os benefícios indirectos serão por exemplo 
consequência da valorização de terrenos margi- 
nais, os quais passarão a ter eventual possibilidade 
de serem urbanizados, ou de passarem a existir 
novos terrenos para utilizações industriais, ou 
ainda do desenvolvimento económico das localida- 
des que marginam a nova via. Logo que valori- 
zações deste género se concretizem e dêem lugar 
à geração dum tráfego, será necessário quanti- 
ficá-lo, fazendo-o entrar para a contabilização 
dos benefícios totais a determinar. Como se 
depreende facilmente é extremamente difícil a 
determinação dos benefícios indirectos. 

Mas claro, os benefícios indirectos são duma 
maneira geral consequências futuras, não tendo 
por isso sobre o balanço actualizado as conse- 
quências dos benefícios directos os quais se 
começam a verificar logo que o empreendimento 
entra em funcionamento. 

A transformação do valor futuro em actuali- 
zado faz-se tendo em conta o rendimento que 
atribuimos ao capital. Assim, por exemplo o 
valor actualizado V, dum valor futuro V,, admi- 
tindo uma taxa de actualização de i º/, será: 


Ve 
“= +" 

em que n é o número de anos que medeia entre 
a actualidade e a data de realização do valor V,. 

A taxa de actualização será um valor a indicar 
pelo Estado, e que será uma função das dispo- 
nibilidades face aos investimentos a realizar. 
Esta taxa deverá ser uma taxa única para toda 
a nação e representa em certa medida a escolha 
que a colectividade faz no seu conjunto, entre 
consumo actual e consumo futuro. 

Se a taxa é alta, isto quer dizer que o pais 
não dispõe de grandes meios de financiamento, 
que é obrigado a apenas encarar os investimentos 
muito rentáveis; se pelo contrário a taxa é fraca 
é porque o país dispõe de meios bastante grandes 
o que lhe permite encarar maior número de inves- 
timentos, admitindo mesmo alguns de menor 
rentabilidade. 

Apenas a título de exemplo, mas com a maior 
reserva, raciocinando por analogia com o que se 
conhece a este respeito em França, pensamos que 
a ordem de grandeza que poderia ser válida para 
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uma taxa de actualização no nosso país seria 
cerca de 12 a 159/, no mínimo. 

Outro método adoptado em França e que foi 
efectivamente o por nós aplicado numa das nos- 
sas tentativas, foi o método da rentabilidade 
imediata. 

Com efeito, sobretudo quando se trata de 
investimentos com grande duração de vida, como 
é o caso das auto-estradas e de grande número 
de infraestruturas em que os benefícios directos 
que lhes respeitam crescem sistematicamente, 
constatou-se que a escolha pode ser feita tendo 
simplesmente em atenção o seu funcionamento 
no primeiro ano da sua entrada em serviço. 

Se a taxa de actualização é elevada, isso equi- 
vale a uma degradação acentuada do capital no 
tempo, e assim as receitas que se vão verificando 
à medida que os anos passam vão tendo cada 
vez menor peso. 

Ora, consiste o método da rentabilidade ime- 
diata na avaliação da rentabilidade consequente 
apenas dos benefícios directos que se poderão 
vir a obter no ano da entrada em funcionamento 
do empreendimento. 

Este método, é, como é evidente, de mais fácil 
aplicação e permite uma apreciação válida da 
ordem de grandeza do rendimento, não tendo as 
mesmas exigências de elementos estatísticos que 
o método de balanço actualizado tem. 

Do que se expôs, se começa a sentir que um 
dos principais objectivos que advém da realização 
da avaliação do projecto de investimento é pre- 
cisamente a sua ordenação por ordem da sua 
rentabilidade. 

É portanto o estabelecimento duma escala de 
prioridades por razões de ordem económica. 

Mas este objectivo implica que os valores obti- 
dos sejam comparáveis, e por isso torna-se indis- 
pensável, identidade no grau de rigor dos 
elementos de partida que são os dados estatis- 
ticos, identidade de metodologias e ainda, intro- 
dução dos mesmos graus de simplificação, e 
considerações dos mesmos parâmetros definidores 
do fenómeno. 

Daqui resulta a imediata necessidade do esta- 
belecimento de normas gerais para o cálculo da 
rentabilidade dos diferentes investimentos, e a 
sua divulgação para que as diferentes propostas 
de investimento possam ser fácilmente compará- 
veis e consideradas pela devida ordem de inte- 
resse. Do ponto de vista económico, constitui 
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critério de, pelo menos, adiantamento da reali- 
zação do empreendimento, não se atingirem ren- 
tabilidades da ordem dos da taxa de actualização 
adoptada. 

Exposta a metodologia, começa a sentir-se que 
apesar de tudo, a decisão ainda não fica tomada 
a partir da altura em que um determinado inves- 
timento passou a ser considerado como válido. 

Para a tomada da decisão, torna-se necessário 
que uma vez definido o objectivo, se encarem as 
diferentes hipóteses de solução que o mesmo 
objectivo permite e só depois de comparativa- 
mente analisadas todas elas, se poderá decidir 
não só qual a solução mais conveniente como a 
melhor altura de a pôr em execução. É este o 
caso que se põe quando surge como alternativa, 
por exemplo: ou a realização duma auto-estrada, 
ou do alargamento duma via já existente ou a 
realização integral imediata da auto-estrada ou 
da sua realização por fases, ou ainda diferentes 
combinações destas hipóteses correspondendo a 
diferentes formas de processamento dos investi- 
mentos o que torna necessário para a sua com- 
paração, a realização de tantos balanços actuali- 
zados quantas as hipóteses de solução e assim se 
poder decidir com um máximo de segurança. 

Pretendendo-se, como se deve, que estes cál- 
culos afectem grande grau de rigor, o problema 
começa a assumir maior complicação, a serem 
necessários elementos de previsão bastante deta- 
lhados, modelos matemáticos bastante complexos 
que possam esgotar todas as hipóteses de repar- 
tição que o tráfego possa sofrer, o que em geral 
implicará a utilização de computadores para que 
os cálculos se possam efectivamente realizar. 

Como se acaba de ver as teorias económicas 
puseram à disposição um certo número de crité- 
rios de escolha, que tanto para investimentos 
isolados, como para soluções de conjunto, nos 
permitem formular uma escolha com uma já 
grande probabilidade de acerto. 

Não deixou de ficar no entanto bem patente 
também que o número de elementos de base 
necessários é grande ; exigindo além disso grande 
rigor e detalhe para que haja coerência entre o 
rigor da metodologia preconizada e a ordem de 
grandeza de erro de que vêm eivados os resul- 
tados a obter. O plano de transportes tal como 
está a ser encarado nesta exposição, integra-se 
dentro dum plano mais vasto que é o planea- 
mento à escala nacional de todas as actividades 
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do país. Assim, para o fim «transporte», será 
atribuída uma verba que além de satisfazer aos 
aspectos de equilíbrio e coerência do plano, será 
a que, face aos objectivos que a orientação poli- 
tica nacional determina como prioritários, melhor 
os satisfaz. 

O planeamento consiste pois, em elaborar pro- 
gramas de realização, bem equilibrados e bem 
organizados, compatíveis com a limitação de cré- 
ditos que é imposta ao sector. 

Estes estudos, como se sente, entram sempre 
em linha de conta com dados de natureza sub- 
jectiva e outros de conhecimento menos perfeito 
que determinam que o resultado final seja obtido 
percorrendo-se um caminho de aproximações 
sucessivas de repartição de verbas e de ajusta- 
mentos. 

Este aspecto responde, por exemplo, perante 
o problema de que no campo dos transportes, 
dentro do sector caminhos de ferro ou portos, 
em face duma determinada repartição de verbas, 
poder-se-ia ver a possibilidade de satisfazer a 
quase totalidade dos investimentos propostos, 
verificando-se em contrapartida uma situação bem 
diferente no que respeita às infraestruturas rodo- 
viárias. Parece assim que neste caso deveriamos 
ser conduzidos a propor uma repartição de verbas 
diferente, que permitisse verificar um mais per- 
feito equilíbrio do plano. 

Posto o problema, se constata a necessidade de 
constituir este tipo de atitude, uma atitude gene- 
ralizada perante os diferentes investimentos a 
realizar, quer públicos quer privados por forma 
a que os mesmos sejam economicamente com- 
paráveis, podendo a Administração, abrir cré- 
ditos parciais, compatíveis entre os vários secto- 
res e conduzindo a um máximo de rendimento 
nacional. 


4— O PLANO COMO INSTRUMENTO DE 
POLÍTICA 


Por fim, vamos falar dum terceiro aspecto que 
caracteriza um plano de transportes e que é a 
política que ele preconiza. 

Concatenados os elementos de base, feito o 
diagnóstico da situação existente, contém-se na 
definição de política a seguir: a enumeração dos 
objectivos a atingir e a análise dos meios dispo- 
níveis de que resultarão as medidas a tomar e 
os investimentos a realizar. 
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No caso português e no que respeita ao III 
Plano de Fomento, pareceu-nos merecer uma 
certa relevância dentre os objectivos a atingir, 
os que vamos passar a enumerar: 


1.º — Adequar reciprocamente os tráfegos e os 
modos de transporte; 


2.º — Acelerar a concentração das empresas, 
tendo sempre em devida atenção as 
condições mínimas de rentabilidade das 
explorações e tutelando os legítimos 
interesses dos pequenos empresários, 
através de fórmulas eficazes de colabora- 
ção interempresarial ; 


3,º — Desenvolver uma acção global concertada 
no sentido da melhoria dos transportes 
em comum de passageiros, mnomeada- 
mente dos urbanos e sub-urbanos, dada 
a sua iminente função social; 


4.º — Imprimir organização empresarial acs 
serviços públicos industriais, conceden- 
do-lhes adequada autonomia de gestão e 
efectivo poder de negociação ; 


5.º — Prosseguir firmemente na reconversão 
das estruturas administrativas, institu- 
cionais e mentais, tanto do sector público 
como do sector privado e profissional; 


6.º — Fomentar os investimentos de carácter 
intelectual e apoiar iniciativas profis- 
sionais ou empresariais nestes domínios 
como meio de satisfazer as exigências 
da formação de quadros técnicos e da 
investigação aplicada aos transportes; 


7.º — Programar a ligação do sector com as 
indústrias nacionais de construção do 
material de transporte e de construção 
de infraestruturas ; 


8.º — Promover a melhoria das condições de 
circulação rodoviária, imprimindo maior 
segurança e rapidez nas deslocações, 
concorrendo, assim, para a diminuição 
do custo económico-social do transporte 
rodoviário. 
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O transporte constitui um sector de forte 
intensidade capitalística com baixas remunerações 
do capital. 

Tendo em conta, por um lado, estas circuns- 
tâncias e por outro, o carácter induzido do inves- 
timento em transportes, há que assegurar 
permanentemente uma repartição equilibrada 
entre os investimentos de renovação e de capa- 
cidade e os de infraestrutura e de exploração de 
forma a tirar deles o máximo rendimento econó- 
mico. 

No domínio das infraestruturas de interesse 
geral, uma parte substancial dos encargos deverá 
ser suportada pelo Estado, em percentagem dos 
valores totais, calculada segundo critérios tanto 
quanto possível rigorosos e neutrais. 

Dever-se-á, paralelamente, promover a harmo- 
nização efectiva da repartição dos custos de 
infraestrutura entre os respectivos utilizadores, 
harmonização que se impõe com o fim de que 
nenhum modo de transporte se apresente benefi- 
ciado em relação aos demais, o que decorrerá de 
uma organização do sistema de transportes 
economicamente neutra. 

Resultará daí, mos casos em que a exploração 
se mostre deficitária por motivos imputáveis ao 
seu carácter de serviço público e, como tal, inca- 
pazes de contribuir para os encargos dos equipa- 
mentos fixos que utilizam, a necessidade de lhes 
atribuir subvenções de exploração compensado- 
ras daquelas obrigações. 

Operam-se, assim, meras transferências finan- 
ceiras que não falsearão as condições de concor- 
rência. 

Passarei agora a enumerar apenas algumas das 
linhas de acção preconizadas no III Plano de 
Fomento que me pareceram mais expressivas 
como forma de dar satisfação aos objectivos 
mencionados : 


1 — Contribuição do Estado no financiamento 
das infraestruturas ferroviárias de interesse 
geral e de longa duração. 

2 — Continuação da elaboração do plano de 
modernização e equipamento, sucessivamente 
aperfeiçoados, tendo em vista a evolução do 
tráfego e a rentabilidade económica dos 
investimentos. 

3 — Adopção gradual de uma tarifação baseada 
nos custos e de uma maior publicidade dos 
preços. 
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FAZEM PARTE INTEGRANTE 
DA ARQUITECTURA MODERNA 


906. Comercial de Isolamentos 
de Cortiça. Lda. 


AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 1 
LISBOA 
Tel: 537191 Teleg: Isola 


PRISMA 


ARMADURAS 
PRÉ-FABRICADAS 
EM TODOS 
OS TIPOS DE AÇO 
PARA BETÃO 


AÇO A 24 
AÇO A 40 
AÇO A 50 
AÇO A 68 


a mm — ——— ——— e eee mm 


PRISMA - Armaduras para Betão, SARL 
Rua D. Luis |, 20 —- LISBOA 2 
Telef. 670176 


COMPANHIA PORTUGUESA DE TREFILARIA, S.A. R.L 


J” 
da-idit-ioto 


A4O 
o 0,2 = 40 kgf/mm? 


ASO 
o 0,2 = 50 kgf/mm? 


A68 
e 0,2 = 68 kgf/mm? 


AÇOS DE ALTA RESISTÊNCIA 
PARA BETÃO ARMADO 
DIAL — GABINETE TÉCNICO 


R. DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 18.1.º Dt,º 
TELEFONES 671224/5 e 572785 - LISBOA 


TECNICA XXI 


COMETNA 


COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL, S. A. R.L. 


Sucessora de «ALFREDO ALVES & C.* (FILHOS) 


SEDE — Rua da Academia das Ciências, nº 5 — Telef. 32 00 11 — LISBOA 
FILIAL — Praça D. João |, nº 25, 1º — Telefone, 24271 -—- PORTO 


AO SERVIÇO DAS INDÚSTRIAS DE: 
CAMINHOS DE FERRO e  CIMENTOS  * SIDERURGIA  * MINEIRA <e PROD, DE ENERGIA 
PETRÓLEOS * OBRAS PÚBLICAS E PORTOS + CONSTRUÇÃO CIVIL < CERÂMICA * ETC. 


DEPARTAMENTO DE FUNDIÇÃO 


Aços ao forno eléctrico e ao convertidor 
— Ferros em ligas normais e especiais — 
Ferro Meehanite — Metais não ferrosos 
— Moldação mecânica de grandes ou mé- 
dias séries laboratórios para «controle» 
físico-químico, metalográfico e radiográ- 
fico. 

SECÇÃO «CAMINHOS DE FERRO 


Engates automáticos — Aparelhos de 
choque automáticos — Bogies em aço 
vazado — Aparelhos de via e àApare- 
lhos de dilatação — Cilindros de freio 
de vácuo, caixas de rolamentos, eixos 
de material circulante, etc. 

Licenças das firmas «U. E. Henricot», 
«Cardwell W.», «E, Steel Castings Co.», 
«Amsted Ind.», «General Steel Ind,» 
e outras 


DEPARTAMENTO METALOMECÂNICO 


Construções mecânicas e metálicas — Forjagem — Válvulas 
industriais normalizadas, sob licença de «Phoenix Armaturen- 
-Werk» — Carros para transporte de lixos, sob licença de 
«J. Ochsner» — Auto-tanques para transporte de produtos 
líquidos, sólidos e gasosos sob licença de «W. P. Butterfield, 
Ltd.» 


SECÇÃO «CONSTRUÇÃO CIVIL» 


Betoneiras — Britadeiras — Máquinas para a Indústria de 
cerâmica, sob licença de «Uniceram» — Material tubular 
«Entrepose» e «Quifix» para andaimes tubulares — Vibra- 
dores — Grupos moto-bombas 


LICENCIADA DAS FIRMAS: 


USINES EMILE HENRICOT — THE INTERNATIONAL MEEHANITE CO. — INTERNATIONAL NICKEL CO. — NORDBERG MANUFACTURING CO. —F., L, 
SMIDTH A/S — LE MATERIEL CERAMIQUE MODERNE — PHOENIX ARMATUREN — WERK BREGEL K. G. — ENTREPOSE S. A. —J. OSCHNER & CA. 
ENGLISH STEEL CASTINGS CORP. — CARDWELL WESTINGHOUSE — AMSTED INDUSTRIES — ACIERS DE HAINE — SAINT PIERRE ET LESGUIN — GENERAL 
STEEL INDUSTRIES — W. P. BUTTERFIELD LTD. 
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4 — Promoção de colaboração interprofissional 
através de integrações horizontais, partici- 
pações financeiras e acordos de exploração 
conjunta. 


5 — Institucionalização de uma concorrência sã 
no mercado de transportes, baseada nos 
custos reais e na qualidade do serviço ; 


6 — Fomento da concentração económica das 
empresas rodoviárias de serviços regulares, 
de modo a conferir-lhe estrutura empresarial 
idónea e dimensão económica competitiva. 


7 —- Definição e execução de uma política de 
viação rodoviária adequada às exigências de 
expansão dos transportes colectivos ; 


8 — Actualização, harmonização e fiscalização efi- 
ciente do cumprimento da legislação social; 


9 — Regulamentação da exploração dos sistemas 
organizados de deslocamento rodoviário 
urbano e suburbano, tendo em vista concre- 
tizar a unidade de exploração e tornar mais 
eficiente a circulação das duas espécies de 
transporte ; 


10 — Institucionalização da conjugação dos planos 
de transporte urbano com os planos urba- 
nísticos, nomeadamente nas regiões de Lisboa 
e Porto. 


Por isso, espero ter conseguido oferecer uma 
panorâmica dos diferentes problemas que se 
põem no âmbito do sector dos transportes, a 
qual necessáriamente incompleta, mas da qual 
deverá resultar uma primeira ideia da natureza 
dos referidos problemas, suas exigências e meto- 
dologias de tratamento. 


ERRATA 


Por lapso de revisão, o título deste artigo saíu deturpado, devendo ler-se: 


ASPECTOS DUM 
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PLANO DE TRANSPORTES 
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DO MUNDO TECNICO 


EVOLUÇÃO DA TÉCNICA DE EXCITAÇÃO NAS MÁQUINAS SÍNCRONAS 


O método novo consiste em substituir as exci- 
tatrizes do colector que produzem a c. c. para a 
excitação das máquinas síncronas, por rectifica- 
dores dinâmicos alimentados por sua vez por um 
gerador especial montado no extremo do eixo do 
gerador principal ou por uma rede separada. 

Durante o decurso destes últimos anos logrou- 
se arranjar uma solução mais completa que foi 
sucessivamente melhorada a propósito dos dite- 
rentes tipos de máquinas síncronas que abarcam 
uma gama de potências muito ampla desde algu- 
mas centenas de KVA até aos turbogeradores de 
600 MW a 3000 r.p.m.. 

Esta solução, denominada umas vezes «excitação 
sem anéis nem escovas» (em inglês «Brushless ex- 
citer») e outras «excitador de rectificadores girató- 
rios», consiste em dispor no extremo do eixo da 
máquina sincrona que se trata de excitar não só 
o gerador excitador como também um conjunto 
de rectificação da sua corrente. 

Como este conjunto gira ao mesmo tempo que 
o eixo da máquina, o que permite a supressão dos 
anéis e das escovas, é preciso que o induzido do 
excitador rode com o mesmo eixo. Por conseguinte, 
o excitador é um gerador inverso em relação aos 
gcradores clássicos, e o seu indutor fixo fica ali- 
mentado a um nível de potencial muito reduzido 
por um dos sistemas de excitação e regulação que 
hoje em dia são perfeitamente conhecidos e no 
qual se podem utilizar ou não tiristores de silício. 

Na maior parte dos casos o induzido do exci- 
tador é alimentado por meio de ligações muito 
curtas, directas e ligadas com o eixo do rectificador 
em ponte de Graetz simples ou dupla segundo a 
potência da máquina. Conforme a potência de 
excitação necessária, cada braço da ponte rectifi- 
cadora consta de dois ou mais díodos em paralelo. 

Num turbogerador de grande potência a 3000 
r.p.m. os rectificadores estão dispostos no inte- 
ror de um, e eventualmente, de dois anéis de 
aço de clevadas características mecânicas. 

Para um gerador hidráulico de velocidade muito 


simples não obstante não se pode esquecer que 
para um gerador deste tipo a solução de uma 
excitação estática por extracção com rectificado- 


mais reduzida a disposição mecânica é muito mais 
res fixos também é válida. O sistema rectificador 
giratório proporciona grandes vantagens no caso 
de um gerador de tipo «bolbo». Tem também 
aplicação em certos casos a grupos electrogénios 
de motores Diesel (750, 1000 ou 1500 r.p.m.), em 
que evita as dificuldades de conservação dos colee- 
tores, dos anéis e das escovas em atmosferas que 
contém vapor de óleo. Por um motivo análogo 
este sistema começa a ser aplicado a motores sin- 
cronos que accionam compressores que trabalham 
em atmosferas corrosivas ou explosivas. Não 
obstante a utilização de excitadores com rectifi- 
cadores giratórios conhecerá sem dúvida alguma 
um maior desenvolvimento no caso de turbogera- 
dores de muito grande potência (600 MW e mais) 
devido à intensidade da corrente de excitação ser 
muito elevada e será nestes domínios o maior 
campo dc aplicação desta técnica. 


NOVO APARELHO PARA SOLDADURA POR ARCO ELÉCTRICO 


Acabam de aparecer novos equipamentos de 
soldadura por arco eléctrico, eléctrodos consumí- 
vels v acessórios. 


Os sistemas vulgares de soldadura requerem 
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para diferentes clectrodos correntes de intensi- 
dade ec condições de alimentação diferentes. 

O sistema de alimentação do novo AGH-36 
«“Dualmatic» permite mudar os eléctrodos para 
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diferentes aplicações duma maneira extremamente 
simples. 

O «Dualmatic» tem duas cabeças sendo cada 
uma delas comandada por um sistema de alimen- 
tação separado e controle Volt/Ampere (tensão- 
intensidade). 

Assim, cada um dos lados da unidade tem as 
condições de corrente e características de alimen- 
tação do fio correspondente. 

A unidade está preparada para trabalhar com 


todos os tipos de eléctrodos de aço ou de ligas 
metálicas. 

O rectificador RRC-610 «Flex-wise» é uma fonte 
de alimentação com capacidade para executar 
quase todos os processos de soldaduras vulgares. 
Pode suportar tanto a voltagem constante reque- 
rida pela maior parte das operações de soldadura 
semi-automática como as características de cor- 
rente constante de soldadura manual. 

O «Porta-Twin» é mais uma inovação neste 
campo. Cada um destes aparelhos fornece simul- 
tâneamente uma corrente de soldadura de 200 Am- 
peres para 2 soldaduras com comando indepen- 
dente para cada um; pode também fornecer 400 A 
a um único operador. O «Porta-Twin» pode tam- 
bém ser equipado com um comutador de pola- 
ridade e controle à distância que pode ser colo- 
cado a cerca de 15 metros do aparelho. 

O «Porta-Arc» é um aparelho de 400 A para um 
único operador que possui comutador de polari- 
dade e comando à distância idênticos aos do 
«Porta-Twin». 

O «Modular Porta-Slag» é um aperfeiçoamento 
do já conhecido «Porta-Slag» apresentado em 1968 
pela American Welding Society. 


Inf. Hobart Brothers, A. G. 


COMBOIO MOVIDO POR TURBINA A GÁS 


Foram contratadas quatro empresas para tra- 
balhar num programa de pesquisas da British 
Rail's, em Inglaterra. 

Trata-se do projecto de um novo comboio mo- 
vido por turbina a gás, designado por A.P.T. 
(Advanced Passenger Train). Previsto para circular 
silenciosamente sobre os carris existentes, o com- 
boio oferecerá aos passageiros o máximo conforto, 
sossego e viagem sem trepidações, Tais condições 
serão asseguradas por carruagens de ar completa- 
mente condicionado com janelas seladas de vidro 
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de parede dupla, uma cuidadosa escolha e con- 
cepção dos assentos, e colocando o corpo do vei- 
culo, que terá um elevado grau de isolamento 
térmico e sonoro, numa forma de suspensão muito 


avançada. Para atenuar os efeitos laterais nos 
passageiros quando tal comboio descreve uma 


curva, o «Advanced Passenger Train» possuirá um 
mecanismo, comandado hidrâulicamente, que torna 
o corpo do veículo inclinável, permitindo que um 
dos lados fique 9 acima do outro. O mecanismo 
do corpo inclinável permitirá aos passageiros per- 
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manecerem confortavelmente sentados sem se 
aperceberem que o comboio descreve uma curva 
a alta velocidade. 


As turbinas a gás serão usadas como elemento 
motor em linhas não electrificadas; nestas será 
usada tracção eléctrica. Estas formas de energia 
darão a elevada potência correspondente à razão 
de peso requerida. O peso total do comboio será 
da ordem de grandeza do peso de um comboio 
convencional com o mesmo comprimento porque 
as diversas carruagens terão a estrutura feita em 
ligas leves. 


Um comboio de oito carruagens pesando menos 
de 200 ton. que será capaz de atingir velocidades 
consideráavelmente maiores que os comboios cor- 
rentes, provocará menos desgaste nos carris do que 
as locomotivas e material rolante de hoje, e pro- 
porcionará uma viagem mais confortável. 

Freios hidrodinâmicos, nos quais uma roda da 
turbina girando num fluído é usada para absorver 
energia, serão utilizados para reduzir a velocidade 
até um valor suficientemente baixo para o qual 
os freios de disco serão capazes de completar a 
frenagem até ao repouso. 


Está previsto que este sistema de frenagem 
será capaz de parar um comboio, desde uma velo- 
cidade de cerca de 150 milhas/h num espaço ligei- 
ramente mais curto que um comboio convencional 
viajando a 100 milhas/h, 

Um teste de alta velocidade à via férrea para 
usar o A.P.T. terá lugar entre Melton Mowbray 
e Nottingham, É uma linha fora de serviço que 
será adaptada, tendo carris contínuos soldados, 
assim como traços rectos, curvas e tuneis. Os tra- 
balhos de adaptação da linha às características 
padrão serão completados no próximo ano. Uma 
nova pista de ensaios será também construída na 
British Rail Rescarch, bloco de Railway Test Centre 
em Derby. Incluirá um aparelho capaz de experi- 
mentar a potência do veículo motor do A.P.T. a 
150 milhas/h. 

As 4 empresas que trabalham no projecto são: 
Levland Gas Turbines — fornecerá o equipamento 
de turbinas. Hawker Siddley Dinamics Ltd. — sus- 
pensão e dispositivos de frenagem. GEC English 
Electric — Estrutura do comboio experimental. 
Tavlor Woordrow Construction (Midlands) Ltd. — 
nova pista de ensaios. A montagem final será feita 
na British Railwockshops, em Derby. 


FABRICO DE ROLAMENTOS PARA CARGAS MUITO ELEVADAS 


Para a indústria siderúrgica estão a ser cons- 
truidos rolamentos cada vez mais aperfeiçoados 
que vêem substituir o mancal deslizante utilizado 
anteriormente nos convertedores. Os rolamentos 
de rolos cilíndricos e os autocompensadores cons- 
truídos desde há cerca de 15 anos têm uma capa- 
cidade de carga da ordem das 300 ton. Os seis 
maiores rolamentos autocompensadores de rolos 
para convertedores fabricados até hoje têém as 
medidas 1320 x 1850 x 4335 mm pesando cada um 
3,7 ton, 


Para maior facilidade de montagem fabricam- 
se actualmente rolamentos de rolos com anéis 
bipartidos. A linha de separação dos anéis forma 
um pequeno ângulo com o eixo geométrico do 
rolamento, e o anel interno é retido por dois anéis 
tensores sobre o pino do convertedor. O porta-rolos 
c o anel externo são também bipartidos. 


rolamentos com anéis bipartidos 
fábrica tem as dimensões 


Os maiores 
construidos nesta 


[150 x 1720 x 610 mm. 
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Inf: Fag Kugelfischer Georg Schaáfer & Co 
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Outrós produtos para a transmissão 
de forca e manejo mecânico, 
incluindo : 


CORRENTES DE ROLOS DE 
PRECISÃO E RODAS 
ENGRENAGENS E REDUTORES, DE 
REDUÇÃO FIXA E VARIAVEL, 
LUVAS DE ACOPLAMENTO E 
EMBRAEAGENS 


RENOLD LIMITED 


Correntes de 
rolos de 
precisão 
e rodas — 
RENOLD 


Correntes de precisão com passos de 0,25” 
ate 5,00”, obedecendo às normas BS, AS e API, 


Transmissões completas, em estoque, até 670 HP. 


Transmissões padronizadas, sob encomenda, 
até 4250 HP 


Infórmações técnicas sobre a linha completa de produtos 
RENOLOD e HOLROYO na. 


HARKER SUMNER 
& CIA., LDA. 


38 Rua de Ceuta, 48 
PORTO 


Apartado No. 162. Tél: 27054 (4 linhas) 


14 Largo do Corpo Santo, 18 
LISBOA-2 


Tél: 324823, 35124 
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RENOLD LIMITED 


MANCHESTER - ENGLAND 


PHILIPS RESEARCH EXHIBITION 


Por amável convite da Philips Portuguesa esteve presente em Eindhoven, na 
Philips Research Exhibition, um redactor da Técnica. Exposição consagrada às novida- 
des de trabalhos realizados ao longo do ano pelos diversos institutos de pesquisas Philips 
nos paises da Europa, traduzem uma inequívoca manifestação de vitalidade e criação dos 


seus cientistas. 


É intenção dar aos nossos leitores uma imagem de como se processa toda a engrena- 
nem de investigação do grupo Philips e considerar depois uma parte do artigo a alguns 


dos modelos apresentados. 


1 — INVESTIGAÇÃO 


Numa empresa tão diversificada como a Philips 
não é viável concentrar toda a pesquisa e desen- 
volvimento numa única divisão. Os diversos 
grupos têm um grau determinado de autonomia 
e são os seus próprios laboratórios de desenvol- 
vimento os responsáveis pelos novos produtos de 
lançamento. 

A investigação funciona como organização 
separada, dependente directamente da Direcção, 
e financiada por quantia fixada na base de uma 
percentagem imposta em relação às vendas totais. 

Todos os grupos industriais têm completo 
acesso aos resultados, podem e devem fazer 
pedidos em função das suas necessidades, mas 
cabe aos chefes de investigação e em última 
análise à Direcção, decidir sobre os seus progra- 
mas. Esta concentração e independência em rela- 
ção ao desenvolvimento, é a melhor garantia de 
uma previsão a longo prazo das necessidades do 
grupo. Poderão daí resultar desvantagens que se 
tenta obviar por periódicas transferências de pes- 
soal, de uma para outra divisão e por contactos 
regulares entre os seus elementos. 

É um tipo semelhante de relações que caracte- 
riza os contactos dos diversos laboratórios espa- 
lhados pela Europa. Cada laboratório tem um 
certo grau de autonomia que se baseia nas neces- 
sidades e interesses das indústrias nacionais. 
Novamente a coordenação necessária para o esta- 
belecimento de programas eficientes é baseado 
na discussão e comum acordo, da mesma maneira 
que para as decisões de autorização. 

Quanto aos investigadores a sua admissão e 
actividade são subordinados numa base de 
princípios estabelecidos por Holst, primeiro 
director da Investigação Philips. Apesar de algu- 
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mas modificações de organização para uma devida 
actualização, esses princípios citados por H. B. 
Casimir, membro do Philips Board of Manage- 
ment, sob a forma de recomendações, mantêm-se: 


1. Contratar cientistas competentes, se possível 
novos, mas com experiência de investigação 
académica. 

2. Não prestar muita atenção aos detalhes da 
sua experiência prévia. 

3. Dar-lhes bastante liberdade e aceitar as suas 
idiossincrasias. 

4, Deixá-los publicar, e tomar parte nas acti- 
vidades científicas internacionais. 

5. Base de autoridade numa competência real, 

6. Não dividir o laboratório de acordo com as 
diferentes disciplinas e sim criar grupos 
multidisciplinares. 

7. Dar aos laboratórios independência na 
escolha de assuntos, mas verificar se os seus 
chefes e pessoal estão perfeitamente cons- 
cientes da sua responsabilidade no interesse 
futuro da companhia, 


2 — RESEARCH EXHIBITION 69 


Em representação de diversos laboratórios do 
grupo Philips, apresentaram trabalhos : 


— Laboratoires d' Electronique et de Physique 
Appliqué LEP — França. 
—M. B.L.E. Research Laboratories — Bélgica. 
— Mullard Research Laboratories — Inglaterra. 
— Philips Natuurkundig Laboratorium-Holanda. 
— Philips Zentrallaboratorium G.m. b. H. — Ale- 
manha. 
Laboratorium Hamburg — Alemanha. 
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A exibição compreendia cerca de 100 modelos 
divididos em grupos, que assinalamos. 


— [ransmissão e gravação. 

— Instrumentos científicos. 

— Materiais e tecnologia. 

— Luz e óptica. 

— Aparelhagem industrial. 

— Instrumentos de medicina. 

— Microondas. 

— Pick-up e exibição. 

— Computadores. 

— Tecnologia de semicondutores. 


— Electromecânica. 


Na impossibilidade de dar aos nossos leitores 
uma completa informação técnica de todas as 
novidades apresentadas passaremos em revista 
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2.1 — Microscópio de Campo iônico (figura 1) 


Para gravação do modelo de campo iônico 
microscópio utiliza-se um canal intensificador de 
imagem plana. (O microscópio iónico apenas 
pôde ser aplicado para dar imagens de pontos 
de fusão muito elevados de certas substâncias. 
A aplicação de um canal plano não só intensi- 
fica o brilho das imagens, mas ainda mais impor- 
tante, alarga consideravelmente o tipo de 
substâncias a investigar. 

Num microscópico de campo iónico um ele- 
mento com pequeno raio de curvatura (- 100 nm) 
produz uma imagem suficientemente ampliada 
(- 10º) e elevado poder resolvente (- 0,2 nm). 
Os átomos de gás que se aproximam da super- 
fície serão ionizados precisamente sobre os 
átomos da superfície do retículo devido ao 
intenso campo aplicado. Para obtenção de ima- 
gens utilizam-se sobretudo hélio e néon. 


Fig. 1 — Microscópio de campo iónico 


alguns dos mais interessantes, aos quais lhes 
juntaremos uma pequena nota (*). 


(*) No caso de alguns dos nossos leitores querer a lista 
completa das novidades apresentadas, poderá ser consul- 
tado nos arquivos da Técnica um catálogo geral, 
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O canal plano consiste num arranjo de canais 
diametrais de 40 nm. À entrada do prato, a 
imagem iónica é convertida em imagem electró- 
nica. Dos processos de emissão secundária nos 
canais e a posterior aceleração em direcção ao 
alvo resultará numa imagem intensificada. 
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O canal plano permite utilizar outros gases 
para obtenção de imagem, além de hélio e néon, 
digamos, argon, xénon ou metano. Os campos 
eléctricos mais fracos que são requeridos para 
ionizar estes gases tornam possível a obtenção 
de imagens de substâncias como o cobre e o ouro. 
Os fenómenos de absorção também podem ser 
investigados à escala atómica. 


2.2 — Interruptor miniatura de alta fidelidade 


Já foi provado como as ligas líquidas de gálio, 
indium e estanho, com baixo ponto fusão à tem- 
peratura ambiente, podem ser usadas como mate- 
rial de contacto. 

A combinação de uma construção especial dos 
termos de contacto com um ambiente químico 
mutável resulta um interruptor com caracteris- 
ticas incomuns. 

Junte-se a isto o atractivo das propriedades 
dos contactos de mercúrio : 


1. Baixa resistência de contacto (< 10 “O ), 
2. Ausência de adesão e ruídos. 

3. Longa vida. 

4. Tempo de mudança mais curto. 


Ás tolerâncias de fabrico, tanto mecânicas como 
químicas são grandes. No fabrico em série de 
um interruptor de contacto Ga— Sn — In, é pór- 
tanto pouco provável que surjam problemas 
especiais. 


2.3 — Erosão por microfaiscas (figura 2) 


Na erosão por microfaíscas, pequenas faíscas 
removem ínfimas quantidades de material sob 
condições bem controladas. 

Trata-se de uma técnica recentissima para 
trabalhar vários tipos de material, especialmente 
para formas complexas e de alta precisão. 

A precisão e a qualidade da superfície obtida 
por erosão por microfaísca está dependente da 
distância entre o eléctrodo e a peça a trabalhar. 
Um dispositivo piezoeléctrico foi desenvolvido 
de forma que automaticamente ajuste o eléctrodo 
na seguinte forma: um bi-elemento piezoeléctrico 
é fixado de um dos extremos. O outro extremo 
livre contém o eléctrodo que está ligado ao topo 
da fita de metal no elemento piezoeléctrico. 

Elemento, eléctrodo emissor de faíscas e a peça 
a trabalhar estão ligados a uma fonte dc. O 
elemento curva-se sob a influência da tensão 
aplicada na direcção do objecto a trabalhar e 


Fig. 2 — Erosão por microfaíscas 
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actua como gerador de faíscas. O dispositivo é 
tal que o elemento controla a distância entre 
o eléctrodo e a peça, e ao mesmo tempo emite 
faíscas de alta frequência. 

Com esta nova técnica podem-se fazer orifícios 
de pequenas dimensões, em camadas de metal, 
sensivelmente menores que 2 mm. 


2.4 — Televisão a cores aplicada a diagnóstico 
radiológico 


A informação do mesmo paciente em três 
rontgenogramas feitos em diferentes condições, 
são dispostos simultâneamente numa única foto- 
grafia a cores, aplicando o sinal de cada ront- 
genograma a um canal diferente de um aparelho 
de TV a cores. 

O sinal de três ou quatro rontgenogramas 


expostos em contraste médio, em diferentes fases 
de circulação no cérebro, são gravados uns depois 
dos outros em pistas separadas de uma memória 
magnética e podem ser lidas simultâneamente. 

Resumindo as principais características são: 


— representação simultânea em uma só imagem 
da informação contida em vários rontgenogramas, 
eliminando o fundo que obscurece a imagem. 

— mais ganho em contraste. 

— versatibilidade. 

— adição de uma nova dimensão às imagens 
de raios X devido ao contraste da cor, pelo facto 
das fases diferentes nos aparecerem com cores 
diferentes. 

Estas características facilitam a detecção de 
mudanças patológicas que de outro modo passa- 
riam despercebidos. 


Fig. 3 — Parte de um equipamento de difracção de 
raio X usado na investigação da estrutura de materiais 
pulverizados sob altas pressões 
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Dimensionamento de Secções 
de Betão Armado em Relação 
à Rolura 
Matérias 


N 


ml 
mi 
= 
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— Flexão simples de secções rectangulares 


pavimento trief 
protecção de simplesmente armadas 
— Flexão simples de secções rectangulares 


segurança 
duplamente armadas 
a) com armadura de compressão reduzida 


b) com armadura de tracção reduzida 
— Flexão simples de secções T duplamente 


= E) 
EICTA TE desen 
— Flexão simples de secções T duplamente 


armadas 


novobra 
— Compressão simples 
— Flexão composta de secções rectangulares 
- a) com armadura simétrica 
b) com armadura de tracção reduzida 
c) com armadura de compressão reduzida 
— Flexão composta desviada de secções rec- 


DT 
Ih 


pavimentos 
em betão pré-esforçado 
Civil) tangulares 
“— Flexão composta de secções em T 
a) cem armadura de tracção reduzida 


homologados pelo Lab. Nec. de Engenharias 
SOCIEDADE DE PRÉ-FABRICAÇÃO E OBRAS GERAIS NOVOSRA, 
MM. EST. UNIDOS DA AMÉRICA, 100 -5.º 0.º - TEL. TI4832 | TIIHOS - LISOA 5 


Iromate 


ENDURECEDOF DE PAIMENTOS 


LMA. 
b) comarmadura de compressão reduzida 
— Flexão simples e flexão composta de sec- 


ções circulares cheias 
— Flexão simples e flexão composta de sec. 


ções circulares ocas 
— Esforço transverso 


Preço 150$00 


Dimensionamento de Secções 


STUARTS 
GRANOLITHIC Coreto q and 
COMPANY, LTD. 27h05 à randes | Circulares de Betão Armado 
ENGLAND 
em Relação à Rotura 


Matérias 


— Flexão simples e fiexão composta de sec- 


ções circulares cheias 
— Flexão simples e llexão composta de cir- 


> 


PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES GERAIS: 


PILOTO & SANTOS, LDA. 


culares ocas 


Preço 60$00 


Largo Dr. António de Sousa Macedo, 2 
Telefone 67 88 67 LISBOA - 2 
ENVIAMOS AMOSTRAS, PREÇOS E INSTRUÇÕES TÉCNICAS Por J. M. MADEIRA COSTA 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO EM PORTUGAL: ENG. CIVIL 
RUA PALMIRA 
À venda na TÉCNICA e nas LIVRARIAS 


(aos Anjos) 46, A, B,C 


Orlando Somando) eis. eu Ea -05.4077 
TECNICA XXV 


MERCEDES-BENZ 


MOTORES DIESEL 


DE ALTA QUALIDADE E DE GRANDE 
RENDIMENTO PARA TODOS OS FINS 


REPRESENTANTE: 


MENDES DE ALMEIDA, SARL 


OFICINAS ESPECIALIZADAS — ARMAZÉNS — STAND VENDAS 


AV. 24 DE JULHO, 52-A-G — LISBOA — TELEF. 667710 
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2.5 — Desalinização de água 


Na desalinização de água salobra, a electrodiá- 
lise é a técnica mais prometedora. A sua dificul- 
dade está na obtenção de boas membranas. 

Pela técnica monogranular podem ser obtidas 
membranas nas quais as partes activas semiper- 
miáveis são embutidas numa folha de plástico 
reforçado. Estas membranas associam resistência 
e flexibilidade com extrema selectividade e alta 
conductibilidade. 

As membranas convencionais têm geralmente, 
ou fracas própriedades mecânicas e selectividade 
limitada para elevadas concentrações salinas ou 
baixa conductância. Nas membranas monogra- 
nulares os requisitos mecânicos são definidos pela 
folha de plástico reforçada, enquanto que pro- 


priedades como selectividade e conductância 
podem ser escolhidas independentemente, na 
escolha do material activo. 

A combinação das propriedades mecânicas e 
electroquímicas tornam estas membranas adequa- 
das às técnicas de electrodiálise. 

Na desalinização de águas com menos de 1º/, 
de sais dissolvidos, a electrodiálise é mais favo- 
rável que outros processos de desalinização, tais 
como destilação e osmose inversa. Por último 
será bastante rentável quando o preço da energia 
eléctrica for drásticamente reduzida. Com aplicação 
de membranas monogranulares a economia em 
água desalinizada por electrodiálise é melhorada. 

Na Europa e nos países desenvolvidos a pro- 
dução de água desalinizada será uma das mais 
importantes necessidades da próxima década. 


Fig. 4 — Protótipo de roda estabilizadora para satélite 


2.6 — Protótipo de uma roda estabilizadora 
para satélite (figura 4) 


Trata-se de uma roda estabilizadora de pequeno 
peso e com baixo consumo de energia, usando 
apoios hidrodinâmicos lubrificados, e um motor 
sem escovas, de alta eficiência. 

A resistência de uma roda estabilizadora rota- 
tiva a mudanças, na orientação de seu eixo de 
rotação, pode ser usado no sistema de controle 
de orientação de um veículo espacial. Nesta 
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aplicação tornam-se essenciais uma longa vida e 
uma grande confiança. 

Estas especificações são satisfeitas usando um 
sistema de suporte hidrodinâmico de lubrificação 
e um motor sem escovas, electrônicamente con- 
trolada. 

O consumo de energia é apenas de 5w a 
1580 r.p.m. O peso total da unidade é de 7 kg. 
Houve que tomar especial cuidado para assegu- 
rar um funcionamento estável dos suportes em 
condições de inponderabilidade. 
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2.7 — Interferometria holográfica (figura 5) 


Por meio da interferometria com ondas grava- 
das num holograma, podem detectar-se as 
pequenas modificações nas propriedades geomé- 
tricas ou Ópticas em objectos reflectores ou 
transparentes. Na exposição mostraram-se algu- 
mas aplicações à visualização da corrente em 
lâmpadas de gás incandescentes e à análise da 
deformação de tubos de televisão. 

O uso da interferometria de ondas em holo- 
grama foi denominado interferometria holográfica. 
Por este método pode obter-se interferência 
entre ondas dispersas de um objecto em instantes 
diferentes, por exemplo gravando-as consecuti- 
vamente na mesma placa fotográfica ou compa- 
rando uma onda reconstruída holográficamente 
com uma onda que foi dispersa por um objecto. 


A partir dos padrões de interferência obtidos 
é possível detectar modificações no «pathlength» 
óptico da ordem de um comprimento de onda 
luminoso, causado, por exemplo, por deformação 
de um objecto sólido ou por um fenómeno de 
passagem de corrente num meio transparente. 

O método foi já aplicado à análise da defor- 
mação de tubos de televisão. Será um auxílio 
para o projecto e, possivelmente para o teste de 
tais tubos. 

Uma segunda aplicação é a visualização de 
fenómenos de passagem de corrente em lâmpadas 
de gás incandescentes. A influência dos parâme- 
tros de construção e da geometria da mesma 
sobre o padrão de corrente decorre imediatamente 
do padrão de interferência. No futuro, este 
método tornará possível um estudo completo dos 
fenómenos de transporte. 


Fig. s — Fluxo de gás numa lâmpada incandescente, 
A fotografia foi obtida pelo método de interferometria 
holográfica 
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Resumo dos artigos publizados na Técnica n.º 392 


Ano XLIV — Névembro 1969 


C. D. U. 684.14:519.2 


ALexanDRE CERVEIRA 
Geração de números aleatórios em computadores 


Técnica No. 392 — XLIV — 41, 1969, pág. 59-64 


Apresentam-se as bases de funcionamento de um gerador 
de números aleatórios e os testes efectuados no sentido 
de avaliar as suas características. Uma das caracte- 
risticas mais importantes é a de gerar sequências ape- 
rióúdicas com 16 000 valores. 


CG. D. U. 624.042.7 


Ferry Borges 
Artur RavaRRA 


Seismic design of traditional and prefabricated 
reinforced concrete Buildings 
Técnica No. 392 — XLIV — 41. 1969, pág. 71-82. 


A partir dos resultados obtidos no estudo das solicita- 
ções sísmicas, do comportamento de diferentes ripos de 
estruturas de edifícios e de critérios de segurança, 
deduzem-se regras simples para o dimensionamento de 
tipos correntes de estruturas de edifícios sob a acção 
dos sismos. 

O trabalho generaliza a comunicação «Seismic Design. 
Criteria for Reiforced Concrete Buildings» apresentada à 
HI Conferência Mundial de Engenharia Sísmica. 
Refere-se particularmente a necessidade de obter maior 
volume de informação sobre três pontos fundamentais: a 
definição estatística de sis nicidade, as características 
de comportamento de sistemas não linesres de vários 
graus de liberdade e os valores dos deslocamentos 
máximos e dos coeficientes de ductilidade a admitir para 
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Assis MARTINS C. D. U. 6214.347.733.2: 025 
Nota sobre a ponte de Wheatstone em corrente 
alternada 


Técnica No. 392 — XLIV — 44, 1969, pág. 83-85. 


Com base num resultado devido a Fellgett, deduzem-se 
de modo muito simples e por duas novas vias, as rela- 
ções de Carvallo-Ogawa para as pontes de Wheatstone 
em corrente alternada, 
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Monrsey FerreinA 
Aspectos do plano de transportes 


Técnica No. 392 — XLIV — 44. 1969, pág. 57-96. 


Dada a vastidão do tema, o conferencista encara-o de 
um modo geral, desenvolvendo-o sob o aspecto do pla- 
neamento. 

Depois de apresentar os principais objectivos e meto- 
dologia de tratamento do planeamento considerado como 
instrumento de previsão e de orientação de decisões, 
refere um terceiro aspecto que caracteriza um plano de 
transportes e que é a política que ele preconiza, exem- 
plificando com o caso português no que respeita ao II 
plano de Fomento, 
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Note on the wheatstone bridge in alternated 
current 


Técnica no. 352 — XLIV — 14, 1969, pp. 83-85. 


Based on a result due to Fellgett, two new and easy | 


derivations of Carvallo-Ogawa formulas for the Wheats- 
tonestype bridges are presented. 
This work has a rather pedagogical interest. 


Synopsis of articles published in «Técnica» nº 392 


XLIV — November 1969 
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U. D.C. 681.14: 519.2 


ALexanpre CERvEIRA 
| Generation of Random Numbers in Computers 


Técnica No. 392 — XLIV — 44. 1969, pp. 59-69. 


It presents the working principles of a random number 
generator as well as the tests made jin ordem to evaluate 
its charecteristics. A main characteristic of this generator 
á is its ability of generating aperiodic sequences as long 
as 16 000 numbers. 
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Aspect of the transportation plan 


Técnica No. 392 — XLIV — 44. 1969, pp. 87-96. 


Knowing how large the theme is the author faces it in 
a general way developing it under the aspect of planning. 
After noting the main objectives and methodclogy of 
planning treatment considered as an instrument prevision 
and of decisiun he refers a third aspect that defines a 
transportation plan and that is the politics he follows 
showing the | ortuguese case refering to the vIjj Flano de 
Fomentos. 
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Seismic Design of traditional and prefabricated 
reinforced concrete buildings 


Técnica No. 392 — XLIV — 41. 1969, pp. 71-82. 


Results concerning the idealization of seismic loads, 
static and dynamic behaviour of different t.pes of building 
structures and safety princinies are combined to derive 
simple desijun rules for usual types of traditional and 


prefebricated buildings. 
-| Yhe study dgeneralizes concepts derived in the paper 
| «Seismic Destgn Criteria tor Reinforced Building» presen- 
ted at the Il World Conference on Earthquake Engine. 
ering, 
| Attention is called to the necessity of improving: i) the 
statistical definition of seismicity, 11) the information on 
displacements of non-linear multidegree of freedom 
systems and tiii the definition of allowable ultimate displa- 
cements and ductility facturs for the different types of 
structures. 
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ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 331.1:621.74 


Elementos para uma política de produtividade na Indús- 
tria de Fundição — 4. Cabral de Sampaio. 
Fundição, Revista APF, n.º 37, 1967, pág. 13. 


Em face dos condicionantes do sector e tendo em 
conta os trabalhos já realizados, procura-se estabelecer 
as bases em que deverá assentar uma Política de Pro- 
dutividade com vista a elevar o nível de compatividade 
das empresas e a promover o seu ajustamento às neces- 
sidades dos mercados interno e externo. 


C. D. D. 532,5 


La Sociedad Bertin & CIA. y la mecanica de los fluidos 
— M. Paris. 


Dyna, 9-969, vol. 44, n.º 9, pág. 337. 


Nesta conferência dão-se exemplos do progresso 
conseguido na técnica com o estudo da mecânica de 
fluidos os seus resultados e todo o seu campo de 
aplicação. Foca-se esta aplicação nos problemas de 
combustão, nas máquinas rotativas, nos amplificadores 
fluidos e na homogeinização térmica. 


C. D. U. 532.7 


Studie van molekuulbewegingen door inelastische 
diffusie van termische neutronen II. Enkele toepassin- 
gen op polymeren en laagmolekulaire organische pro- 
dukten — /7. Berghmans. 

Industrie Chimique Belge, 9-969, vol. 34, n.º 9, pág. 
727"737- 


Discussão da aplicação da difusão inelástica dos neu- 
trões térmicos no domínio dos polímeros. Localização 
das vibrações infra e intermoleculares e estudo da 
influência da temperatura, cristalinidade e ramificação. 
Estudo da difusão em líquidos orgânicos de baixo peso 
molecular. P. ex: n-propanol. 


C. D.U. 533.6 

Méthode de pseudo-viscosité et probléme del'amorçage 
d'une tuyére — Pierre Laval. 

La Recherche Aérospatiale, 7-8-969, n.º 131, pág. 3. 


O autor começa por relembrar o método de pseudo- 
-viscosidade introduzido por J. Von Neuman € R. D, 
Richtmyer, usando um exemplo de um choque estacio- 
nário. 


O problema do processo de arranque numa tubeira, 
na hipótese de escoamento mono-dimensional (x,t) é 
tratado numéricamente pelo método das diferenças 
finitas utilizando um termo de viscosidade artificial. 
A tubeira utilizada é constituida ou por um canal diver- 
gente, ou por um divergente-convergente limitado por 
2 gargantas. 

Os resultados são apresentados para o arranque de 
uma tubeira cónica divergente e confirmam os resulta- 
dos obtidos por C. E. Smith pelo método das caracte- 
rísticas não estacionárias. 


C. D. U. 541 124,7 


Les réactions ioniques des molécules à I'état oxcité — 
J. Fastres. 


Industrie Chimique Belge,7 e 8969, vol. 34, n.º7e 
8 pág. 633-647. 


Um certo número de reacções iónicas no estado 
excitado foram descritas nos últimos anos: reacções 
ácido-base, reacções de solvólise « de substituição em 
série aromática. Estas reacções revelam algumas par- 
ticularidades da reactividade do estado excitado das 
moléculas aromáticas entre outras, um acréscimo im- 
portante da reactividade e uma troca das regras de 
orientação descritas para o estado fundamental. Estas 
propriedades podem ser compreendidas com base em 
considerações cinéticas e termodinâmicas e usando a 
teoria das orbitais moléculares. 


C. D. U. 541.64 


Photosensitive Polymers. Part III-Synthesis and pro- 
perties of 1.2.3, — thiadiazole polymers — Delzenne G. 
À. e Laridon U. 


Industrie Chimique Belge, 5-969, n.º 5, pág. 395-404. 


Aplicações dos polímeros fotosensíveis. Descrição 
da síntese e dos resultados do estudo da fotosensibilidade 
de polímeros portadores de funções do tipo 1.2.3 — 
— thiadiazole. Influência do grau de substituição dos 
polimeros e da concentração em sensibilizador sobre 
a fotosensibilidade. Aumento da sensibilidade por 
adição de derivados carbonílicos aromáticos. À recti- 
culação dos polímeros como resultado de reacções de 
recombinação, inserção, ou dimerização das formas 
intermediárias com estrutura carbono e ceteno. 
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Não nos pode fazer maior favor. Só assim 
poderá verificar, tal como milhões de utentes 
antes de V.: 

rOtring facilita o desenho! 
A qualidade dos instrumentos para tinta da china 
rOtring é o segredo do nosso sucesso. É por 
isso que somos tão exigentes na escolha 
dos materiais, no endurecimento especial que 
damos aos tubos de escrita de duração 
prolongada (VL), no exame ao microscópio 


rótring 


de cada um deles, no ensaio no vácuo de ceda 
um dos depósitos, para verificarmos a sua 
estanquicidade perfeita. Tudo isto é necessário 
para que V. esteja totalmente satisfeito ao 
desenhar com instrumentos rÓtring. 

É por isso que nos esforçamos tanto. 

Os produtos rOtring têm, além disso, uma 
assistência técnica garantida, aqui em Portugal. 
Por tudo isso é que pedimos: 

examine-os com rigor — e adquiri-los-á! 


INSTRUMENTOS DE DESENHO 
PARA TINTA DA CHINA 


à venda no comércio da especialidade 


Representante: ARTUR WESTHEIMER, Lda.e Rua Maria 2os Anjos, 48-r/c. — LISBOA-1 


Escreva-nos pedindo o catálogo 9113C 


TECNICA — XXVII 


C. D. U. 543.06 


La complexométrie an service de l'analyse des silicates. 
Que faut-il ponser ? — /. M. Levert. 

Industrie Chimique Belge, 4-969, vol. 34, n.º 4; 
pág. 287-300. 


O artigo estuda as dificuldades que o analista 
encontra na aplicação da complexometria à análise 
dos silicatos. Foca particularmente as dosagens de 
Ferro, Alumínio Titânio, Manganês, Cálcio e Magnésio. 
Em cada caso são dadas as condições de determinação, 
discutem-se os processos de dissimulação de terceiros 
elementos e os limites de aplicação. Comentam-se 
dissoluções e separações de elementos. Em resumo, 
para concluir processos operatórios deduzidos de dados 
recolhidos, são aplicados à análise de minerais, cimentos, 
clinkers e escórias. Os resultados obtidos permitem 
avaliar a importância da complexometria, 


C.D. 0, 543:27 
De bepaling van fiuor — /7, Deeistra. 
Industrie Chimique Belge, 3-960, vol. 34, nº 3; 
pág. 177-182. 


À química do fluor tem feito grandes progressos no 
decorrer das últimas décadas. Os metodos clássicos 
da química analítica do fluor são complicados e não 
são inteiramente satisfatórios. 

Faz-se um resumo breve destes métodos. 

O método electroquímico por meio dum electrodo 
de fluor — aperfeiçoado recentemente — é muito 
simples, preciso e sensível. Este método está discutido 
mais detalhadamente. 

C. D. U. 544,54 


Thin-layer chromatographic separation of inorganic 
ions — 1, L. Massart A. M. Massart-Leen. 

Industrie Chimique Belge, 3-969, vol. 34. n.º 3, 
pág. 203-219. 


Este artigo trata das diversas possibilidades de 
separação dos iões inorgânicos por cromatografia em 
camada fina. 

São descritas as fases estacionárias empregadas 
assim como as aplicações em análise qualitativa, 
quantitativa, preparativa e radioquímica. O artigo 
compreende além disso, quadros que resumem a 
literatura. 

CG. D. D. 547.26 


Les Alcoolates d'aluminium — P. Arnaud. 
Industrie Chimique Belge, 5-969, vol. 34, n.º 5, 


pág. 405. 


Preparados à cerca de um século, há sómente uma 
vintena de anos que estes compostos vêm sendo 
objectos de estudos de aperfeiçoamento do método 
básico que consiste na reacção do álcool sobre alumínio 
para estudo de propriedades e novas aplicações. Nume- 
rosos métodos operam na presença ou ausência de 
catalizadores com rendimentos elevados. Têm sido 
utilizados como aditivos nos revestimentos, pinturas; 
óleos, e desde 1961 como catalisadores para a polime- 
rização de um certo número de resinas. 


C. D. U. 547.9 


Estados Electroquímicos sobre o cloran fenicol — 4. M. 
Roque da Silva. 

Anais da Faculdade de Farmácia do Porto, 1-1-68, 
vol. XXVIII, pág. 45-83. 


Experiências de cinética: condições experimentais. 
Marcha geral dos ensaios cinéticos, Parte experimental 
Interpretação dos resultados. Conclusões. 


C. D.U. 547.91 


A detecção das gorduras e óleos de sintese — Ling. Flelder 
M. P. de L. Duarte Costa. 
OÚleos e Sabões, 1-4-1969, n.º 29-30 pág. II-I4. 


Rectificação dos azeites que não podem ser consu- 
midos virgens. Processos de detecção de óleos esteri- 
ficados. Apresentação dum quadro com valores médios 
das percentagens de ácidos gordos da posição 2 dos 
triglicéridos e conclusões com base nesse quadro. 


CG. D. U. 548.5 


Action des produits tensio-actifs sur la modification du 
faciês et la croissance des cristaux — /lambersin J. 
Industrie Chimique Belge, 1-69, vol. 1, pág. 7-14. 


Na separação dos componentes líquido e sólido de 
uma massa cristalina, a forma dos cristais é de grande 
importância. Acção de três substâncias tensioactivas 
na cristalização. Investigações sobre a cristalização do 
carbonato de cálcio, precipitado obtido por conversão. 
Nos processos laboratoriais a velocidade de filtragem 
de uma mistura depois de conversão vem triplicada 
por adição de 0,04'/, de alquil-anil-sulfonato ao gesso. 


C. D. U. 620.1:621.74: 669.13 


Qualidade metalúrgica e dimensional e estado superfi- 
cial das peças de ferro fundido (1.º parte) /. Castells. 
Fundição — Revista APF, n.º 37, 1969, pág. 21. 


Na primeira parte desta comunicação ao Congresso 
Internacional de Fundição de 1968, o autor cita as inves- 
tigações recentes que conduziram a importantes pro- 
gressos nos domínivs da metalurgia aplicada à tecnologia 
fundidora dos ferros fundidos. 


CG. D. DU. 621.165 


Le comportement thermique des turbines de grande 
puissance unitaire — Loreck, KR, 
Revue Siemens, 5-69, vol. 27, n.º 5, pág. 169 a 176. 


No decurso do funcionamento das turbinas a vapor 
produzem-se obrigatóriamente variações de tempera- 
tura nas diferentes partes da turbina, que originam 
tensões internas, dilatações e deformações. Com o fim 
de se puderem explorar racionalmente as turbinas em 
condições de segurança e sem risco de desgastes pre- 
maturos estas influências devem ser mantidas dentro 
de certos limites. O artigo descreve os estudos teóricos 
experimentais e tira concluões. 
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C. D. U. 621.3.049,75 


Taming a Tecnology. Some aspects ofthe microcircuit 
industry — Stphen L. Levy. 
Electronics & Power, 9-69, vol. 15, págs. 320-324. 


Problemas da indústria microelectrónica. Que tipos 
de circuitos se usam? Que técnicas de produção serão 
mais rentáveis? 

C. D. U. 621.811,21 


Microcentrales hidrauliques pour les besoins des pays 
d'ontre-mer — Rott, H.-M. 
Rev. Siemens, 4-69, Ano 27, n.º 4, págs 124-127. 


Para os países em vias de desenvolvimento assim 
como para as regiões isoladas, as microcentrais hidráu- 
licas são efectivamente uma solução rentável para a 
produção de energia eléctrica, Neste artigo faz-se a 
sua descrição e comparação com os grupos de produ- 
ção de energia eléctrica com motores Diesel. 


C. D. U. 621.395:34.004 


Equipement de morure pour la détermination de Vétat 
de fonctionnement de centres de commutation télé- 
phonique — Willi Kutsev. 

Revue Siemens, 10-69, Ano 27. n.º 10, pág. 358-6r. 


Utiliza-se cada vez mais frequentemente os equipa- 
mentos automáticos para determinar o estado de fun- 
cionamento de centros de comutação telefónica. O 
equipamento de 'medida BME estabelece automática- 
ticamente as comunicações de ensaios, vigia O seu 
estabelecimento e regista simultâneamente os obstá- 
culos e as perturbações surgidas, A constituição e o 
funcionamento do equipamento fazem o objecto duma 
descrição e de directivas são dadas no que diz respeito 
ao seu funcionamento. 


C. D. U. 621.74.669 


Resumo das comunicações apresentadas pela C. T.I.F. 
ao 4.º Congresso da ALF (Paris-1969) — CO, 7, A. T. F. 
Fundição — Revista APF, n.º 36, Ano 1969, pág 29. 


Apresentam-se os resumos das seguintes comunica- 
ções apresentadas pelo Centre Technique des Indus- 
tries de la Fonderie no 40.º Congresso da Associação 
Francesa: — Influência das condições de solidificação 
sobre a qualidade das ligas de fundição A-U 5 GT e 
A-s7G;— O controlo metalúrgico dos maleáveis de 
coração negro pelo ensaio de tracção normalizado; — 
Módulo de acomodações e módulo de elasticidade, — 
Emprego de moldes gaseificáveis em fundição de aço; 
— Exemplos de aplicação a alguns casos concretos dos 
métodos práticos da determinação dos sistemas de 
gitagem e alimentação de peças vazadas em areia, 


C. D. U. 624 057 


Ecole de génie de i'etat, à ULM-Allemagne — Beantisch 
e Partner. 
Informes de la Construcción, 5-69, n.º 210, pág. 19-27. 


Esta escola foi construida de maneira que 0 ensino 
teórico seja ministrado nos blocos altos, e os exerci- 
cios práticos e experimentais nos blocos baixos, 


E digno de assinalar a estrutura deste conjunto 
executada à base de elementos pre-fabricados em 
betão armado; suportes, vigas, paineis para muros. 
interiores e exteriores, etc., que foram construidos em 
fábrica e transportados e montados em obra. Os ensaios 
prévios de montagem «ad hoc» efectuados na mesma 
fábrica, simplificam o trabalho de montagem e facilitam 
uma ligação perfeita e a soldadura das peças nos nós. 
O trabalho apresenta plantas da parte baixa e alta, 
detalhes construtivos, perspectiva da estrutura dos 
laboratórios e vista dos interiores. 


C. D.U . 624.136 


Un método para el proyecto de muros de contención — 
F. Calavera Ruiz e A. Cabrera Bellmont. 
Informes de la construcción, 5-69, n.º 210, pág. 67-97 


Os autores descrevem um processo para o dimen- 
sionamento de muros de suporte que evita os ensaios pré- 
vios de adaptação ás aproximadas dimensões do muro. 
Os gráficos incluídos permitem calcular, em função 
das características do terreno de fundação e do terreno. 
suportado, as diferentes dimensões do muro. Anali- 
za-se a situação do muro em condições de serviço e 
apresenta-se um estudo sobre a acção dum valor 
aumentado do impulso. O método para o caso de muros 
usuais com terreno horizontal, proporciona uma pre- 
cisão suficiente para execução prática. Incluem-se 
gráficos para o caso em que se considera uma distri- 
buição de pressões linearmente variável, do solo sobre 
a fundação. 


C. D. U. 624.153. 


Calcul des fondations annulaires et circulaires d'ouvra- 
ges de revolution — W. 4. Falil. 

Annales de L'Institut Technique du batiment e des. 
Travaux Publics, 6-69, n.º 258, pág. 840-869. 


Algumas estruturas possuem eixos de revolução 
tais como: Chaminés, silos e depósitos elevadores de: 
água que permitem sua fundação sobre sapatas cir- 
culares, porém por motivos económicos essas sapatas 
apresentam muitas vezes uma forma anelar. O trabalho 
apresenta-nos àâbacose tabelas e seu processo de utiliza- 
ção. Esta informação tem por objectivo o cálculo das. 
sapatas anelares com uma regidez finita situadas em 
meio elástico. 

Em anexo, figura um método geral de cálculo de 
armaduras das sapatas anelarese circulares pelo método. 
do equilíbrio limite. 


C. D. U. 624.159.,3: 


Consideraciones sobre los muros pantalla discontinuos. 
y mixtos, sistemas de recalce mecanico. Sujecion de 
los empujes horizontales con anclages o forjados. 


— Jesus L. Presa Santos e Adofo Eraso Romero. 
Revista de Obras Públicas, 8-69, n.º 3052 pág. 617-634. 


Os muros de suporte com a solução denominada 
« muros pantalla» tém vantagem sob o aspecto de 
segurança do pessoal na sua execução, principalmente 
quando os terrenos são soltos e com água. Além da. 
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Temos à vossa disposição grande varie» 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
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segurança verifica-se também vantagem na rapidez 
e economia, que são as três premissas determinantes 
de uma boa solução construtiva. O artigo tem interesse 
visto haver pouca informação sobre « pantallas descon- 
tínuas». A pantalla descontínua é essencialmente um 
conjunto de pilares betonados in situ que se colocam 
a uma distância variável entre eles maior do que o 
diâmetro próprio do pilar, e segundo as características 
do terreno. O trabalho apresenta uma tabela para 
o dimensionamento da pantalla descontínua entrando 
como variáveis o tipo de esforço a suportar, terreno 
e escavação. 


C. D. U. 658.14 


La solicitud de credito a largo plazo para financiar las 
inversiones de una empressa industrial — Alberto 
Abad Gonzalez. 

Dyna, 9-969, vol. XLIV, n.º g, pág. 314. 


Faz-se neste artigo uma análise a todos os elemen- 
tos que interessam focar quando em tal situação. Mais 
ainda estão esboçados todos os passos a dar, sua impor- 
tância e finalidade para o futuro da empresa. 


C. D. U. 658.54 


O «método dos casos» na formação em administração 
de empresas — Dr, Flávio Vara e M., Lourdes Cerveira, 
Engenho, Jul./Set. 969, vol. 24, n.º 3, pág. 127-133. 


O presente ensaio pretende apresentar aos leitores 
portugueses o método dos casos, tão utilizado no ensi- 
no do «management» em diversos países. 

Refere-es à sua origem e características, situando-o 
no contexto dos métodos activos e salientando as res- 
pectivas virtualidades, em confronto com os métodos 
tradicionais. 

Trata-se em seguida das condições a ter em conta 
no estudo dos casos, quer antes, quer durante a sua 
discussão. Finalmente sistematiza-se a metodologia da 
recolha de casos e responde-se a algumas críticas que 
por vezes o referido método suscita. 


C. D. 0. 658: 621,74 


O primeiro Crupo de Auto-Organização da Indústria 
de Fundição (GAO-Fundição) — 4. Silva Teixeira. 
F undição — Revista APF, n.º 36, 1969, pág. 13. 


() autor apresenta um exemplo de modalidade de 
assistência colectiva dedicada a empresas de fundição 
realizado com éxito na região centro-sul de Portugal 
sob a direcção do Serviço de Produtividade do I.NJL.I. 
e com a colaboração activa da APF, 


C. D. U. 678.01 


Ensaios rápidos e práticos para a identificação de 
plásticos — Plustiques Modernes et Elastoncres n.º 6-1965.. 
Plásticos, 11-3-969, n.º 7, pág. 49-59. 


C. D.U. 681.31 


Sobre la importancia de las grandes instalaciones de 
cálculo — Like Jessen. 
AEG-Telefunken al Dia, 1969, n.º 1, pág. 1-6. 


Definem-se as grandes instalações de cálculo, pondo 
em relevo a sua importância. Como exemplo descre- 
vem-se as técnicas de miniaturização, emprego para a 
simulação, a necessidade de recorrer a computadores 
para o desenvolvimento de novas instalações de cálculo, 
sistemas abonados, emprego de centros de cálculo 
para assuntos públicos, 


C. D. U. 681.3:371.69.001.573 


El calculador digital pequeno y los programas de 
aprendizage favorecen la formación para la aatomación 
— Horst Meintzen. 

AGG-Telefunken al dia, 1969, n.º 1, pág. 13-16. 


No curso de formação moderna para a automação e 
técnica de programação, os estudantes de engenharia 
tem de adquirir, entre outras coisas conhecimentos 
básicos que se traduzem em aplicações de instalações 
electrónicas de cálculo. Esta formação é muito favore- 
cida pela possibilidade de praticar, individualmente, 
em aparelhos adequados, e pelos métodos da instrução 
programada. 


C. D. DU. 669.715.018.28 = 6 


Influencia del hierro en las aleaciones de alumínio para 
fundición — 7. Alfaro, J. Martinez e C, Hernáiz 

Revista de Metalurgia, 11-12-968, vol, XLIV, n.º 106, 
pág. 602 609. 


Pretende-se dar soluções práticas ao problema da 
influência no ferro, nas ligas de aluminio para fundi- 
ção. Depois de passar em revista a influência do ferro 
em várias ligas e analisar as causas da mesma apre- 
sentam-se as soluções possíveis. 

Só com um ferro muito baixo e muito alto se pode 
conseguir em certos casos ligas com as características 
que desejamos, porém na maioria dos casos e das 
ligas manejando concentrações de ferro em certas 
condições e debaixo de certos limites, a qualidade da 
liga é menor equiparada à que teria uma liga com 
baixo teor de ferro. 
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CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS R. Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 

CONSTRUTORES METALO-MECA- 

NICOS | 

ELECTRODOS 

— COMBINA — Electro-Arco, Ld.' 


R. Academia das Ciências, 5 
Tel. 3200 11 — Lisboa 

— Construções Metalo-mecânicas MAGUE 
Ld.'— Alverca 


— Mendes de Almeida, Lda. INSTALAÇÕES 
Av. 24 de Julho, 52-A-G — Telef, 6667 10 — Lisboa 


R. Silva Carvalho. 220 — Lísboa — Tel, 68 36 46 
R. do Bolhão, a16 — Porto — Tel. 2 1277. 


— ASEA 

— Sociedade Industrial Metalúrgica Estrada do Prior Velho — Tel. 251 1x or 

R. de S. Tiago, 1 — Sacavém 

R. do Campo Alegre, 144 —Porto —Tel. 62 106/90 
EQUIPAMENTO ELECTRICO — Construções Eléctricas Schréder, Ltd. 

— ASEA Pr. José Fontana, 25-3.º E. —Tel. 56 1001/2/3—Lx. ' 

Estrada do Prior Velho — Tel. 25r LL OI 
— Sacavém — Isolux, Lda. 

R. do Campo Alegre, 144 —Porto — Tel, 62 106/9 Largo do Campo Pequeno, azar, 4.º Esq. 


Telef. 770030/8/g — Lisboa , 
Rua Dr. Alfredo Magalhães, rio, 2.º D. 
Telef. 207 23 — Porto 


— Construções Elétricas Schréder, Ltd. 
Pr. José Fontana, 25-3.º E. — Tel. 561001/2/3—Lx. 


— Electrotécnicos Reunidos 


Avenida João XXI, 64 — Lisboa. — J. F. de Azevedo e Silva & C.:, Ld.' 
Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel. 654165 
— FRAPIL — Lisboa. 
Cais de São Roque — Aveiro — Tel. 23071 
— J. F. de Azevedo e Silva & C.', Ld.' — d. Roma | 
Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel, 654165 Praça da Figueira, 86/st/a/3 — Lx. 
AMO — Jayme da Costa, Ld.' 
— Hidrel R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
R. do Alecrim, 47-A-B Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 2 28 xa, 
Tels. 325700 - 35966 — Lisboa Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


TECNICA — XXXVI 


— Siemens — Companhia de Electricidade 
Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 65 41 65 — Lisboa. 


— SEPSA - Sociedade Construções Eleciro-= 
“Mecânicas 
Leça do Balio 


— Standard Electrica 
Av. da Índia — Tel. 63 8171 — Lx. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 


k. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 —:Porto 


— )J. Roma 
Praça da Figueira, 86/51/2/3 — Lx. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 6860 7a. 
K. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 248 18 


— Standard Electrica 
Av. Índia — Tel. 63 81 71 — Lx. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— COMETNA 
RualAcademia das Ciências, 5 
Tel. 3200 11 — Lisboa 


— Construções Metalo-Mecânicas Mague, 
Lda. 
Alverca do Ribatejo 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, q — Tel, 63 56 70 — Lisboa. 
Santa Iria de Azoia 


— Frapil 
Cais de São Roque — Aveiro, — Tel. 23071 


— Guedes & Almeida, Lda, 
R. Aurea, 181-2.º — Tel. 3278 45 — Lisboa 


— Hidrel 
R. do Alecrim, 47-A-B 
Tels. 325700-3 5966 — Lisboa 


— Mendes de Almeida, Lda. 
Av. 24 de Julho, s2-A-G — Tel. 66 67 ro — Lisboa 


CORRENTES 


— Auto-Lusitana 
Av, da Liberdade, 73-79 — Lisboa 


— Harker Sumner 


L. do Corpo Santo, 18 
Tel.£32 48 23 — Lisboa, 


— INA — Rolamentos de Agulhas 
Schaefíler, Lda — R. Sá da Bandeira, 740 — 
Porto. 
Tel,arrs 7/8/9. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Hoechst Portuguesa, Lda. 


Av. Sidónio Paes, 379 — Tel. 670 51 — Porto 
Av. Duque de Avila, 169g-r. — Tel. 45141 — Lisboa 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica] Nacional de Felitros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 


TEXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 


Estrada de S. João — Ovar. 


TINTAS 


— Mendes de Almeida, Lda. 


Av. de 24 de Julho, 52-A-G 
Telef. 66 67 16 — Lisboa 


LIVROS TÉCNICOS 


— TÉCNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— dA. Johnson & C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 1x-1.º — Lisboa — Tel, 53 70 18/ 
/6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 69 


TECNICA — XXXVI 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria — Empresa de Cimentos de Leiria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º— Lisboa R, Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 59161/66. 


Tel. 67 12 24/5. 
— Orlando Fernandes 


— Heliaço R. Palmira, 46-A, B, C—Tel. 830163/8426 39-Lx. 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 
— Secil 
— PRISMA sas 


R. do Comércio, 156—Lisboa 2 — Tel. 328201 
R. D: Luis 1, 20 Lisboa Tel. 6701 76 O Comércio, 156-+Lisboa a — 1ei. ga&mon-a/p 


BETÃO 
MATERIAIS PRÉ ESFORÇADOS 


— Companhia Portuguesa de Trefileria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa — Soc. de Pré-fabricação e Obras Gerais. 
Tel. 67 I2 24/5- Novobra, Ld. 
Lisboa 1 Av. E. U. da América, 100-5.º-E, 
— Empresa Cimentos de Leiria Tel. 77 48 32/ 76 64 46 — Lisboa. 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa. — Tel. 591 61/66. 
— Hellaço 
cs Ugo Ds pa TD e e Ac ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR: 
— PRISMA 
R. D. Luis 1, 20 Lisboa. Tel. 6701 76 MATERIAL DE DESENHO 
— Sociedade Portuguesa CAVAN E TOPOGRÁFICO 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
€ 50129. — Nucleon 


- Av, António Augusto de Aguiar, 165, r/c.-Dt.. 
Tel. sg0r 05 — Lisboa 


CIMENTOS 
— Rotring 
— AGUIAR E MELO, LDA. Representante: Artur Westheimer, Lda, 
Praç. do Município, 13-1.º — Tel. 321151/2 Lx. Rua Maria aos Anjos, 48-r/c. — Lisboa 1 
— CIBRA — Cimentos Brancos — Wild Portugal 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel. 3204 64. Praça das Águas Livres, 8-s/1. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. Tel. 98 9112 — Lisboa. 


TECNICA — XXX VIII 


di di a o 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 777086/7 tdo a L | S B O A 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


$ 


SIEMENS 


468 0228 


resolvendo 


os seus 
, problemas 
Ed E” nose 


motores e 
material de 
t+ protecção 
| e comando 


ASIEMENS 


Peça catálogos ou esclarecimentos à Secção Técnica da 


SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S.A.R.L. 


LISBOA-1: AV. ALMIRANTE REIS, 65 — TEL. 536921 e PORTO: R. DAS CARMELITAS, 26-2.º — TEL. 28943 


